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OBJETIVO: 
Conhecer diferentes aparatos teóricos capazes tanto de fundamentar quanto de operacionalizar a 
prática de tradução e a discussão crítica do ato tradutório. Identificar diferentes tipos-de-textos, 
escolhendo e aplicando estratégias tradutórias adequadas à sua tradução. 

EMENTA 
Tipologia textual versus estratégias de tradução. 
Noções de morfologia, lexicologia e sintaxe comparadas. Disciplina ministrada em portl!guês. 

PROGRAMA: 
1. Núcleo teórico: fundamentação teórica para a prática de tradução e para a discussão 

crítica do ato tradutório: 

a. Procedimentos tradutórios e estratégias de tradução (numa abordagem descritiva): 
i. Caracterização dos procedimentos tradutórios: a ampliação do modelo 

Vinay-Darbelnet; 
ii. Modelo Chesterman de classificação de estratégias de tradução. 

b. Tipologia textual versus estratégias de tradução; 
i. Tipologia textual relevante para tradução: o modelo Reiss; 
ii. Considerações prototipológicas de Mary Sneii-Hornby; 

c. Funcionalismo alemão: 
i. Noções de equivalência e a reorientação funcionalista; 
ii. Pressupostos funcionalistas; 
iii. Operacionalização do funcionalismo: o modelo Nord. 

d. Noções de crítica de tradução; 

2. Núcleo prático: prática de tradução voltada para a discussão da relação tipo-de-texto 
versus estratégia-de-tradução. 

rupos de discussão. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇAO: 
Prova teórica; Prova prática; Participa ão e desempenho em sala de aula. 
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